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DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE DO ‘ADOLESCENTE APRENDIZ’: REFLEXÕES 
COM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DE UMA EXPERIÊNCIA DE EXTENSÃO

OBJETIVO

Analisar o processo de Educação de

universitários de um Programa de

Extensão relacionada à Saúde dos/das

adolescentes aprendizes de uma

instituição mineira à luz dos Determinantes

Sociais de Saúde.

METODOLOGIA

Em atenção às medidas de isolamento, o

processo educativo em saúde fora

desenvolvido em ambiente virtual. As

discussões foram motivadas por materiais

com diferentes linguagens e sua relação

com a Saúde do/da adolescente. Nos

encontros quinzenais, durante o primeiro

semestre de 2020, construíram-se

estratégias para promoção da saúde com

os/as adolescentes durante a pandemia.

Dessa etapa, participaram estudantes dos

cursos de Psicologia (7) e Terapia

Ocupacional (3) da Universidade Federal

do Triângulo Mineiro.

RESULTADOS

Gravidez e sexualidade, saúde mental,

drogas, violência e luto foram ampliados

sob os Determinantes Sociais da Saúde,

o qual se mostrou desconhecido para os

discentes da Psicologia, mas não para os

da Terapia Ocupacional, pois têm em seu

currículo o conteúdo de Saúde e

Sociedade. Ter que trabalhar, cuidar de

parentes próximos e limitações de

acesso à internet fez com que alguns

universitários interrompessem a

experiência com o processo educativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O referencial dos Determinantes Sociais

de Saúde guiou a vivência educativa dos

universitários; permitiu uma análise

crítica dos temas que impactam na saúde

dos/das adolescentes e deles mesmos,

enquanto jovens. A pandemia tem

limitado a vivência de Educação e

Saúde, sobretudo aos universitários em

situação de vulnerabilidade. A vivência

educacional reafirmou a necessidade de

uma práxis multiprofissional, como

estratégia de promoção da saúde com

os/as adolescentes.
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